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1 Ecologo (MS 01...PhD)
1 Bi010ge; (MS ou PhO)
1 E S P E' C ia I isb" e i.i s o I o s (BS Oll MS)
1 Bot;nicll (MS)
1 MetEorúlog:sta (MS eu rhO)
2 E 119 C n he lI~o S AgI';r,omüs (p/ClpOlO, RS)
1 T~cnico Agricola
1 Auxi I i a r de e s.c r- ltor io
1 DesE::nhista
fi N E X O S
ESQUEMAS METOfJOLÓCICCS i~E AVALIAÇÃO
DE RECURSOS NATII AIS
3
Avaliação dos Recursos Naturais
e Sócio-Econõmicos do Trópico Seml-Árldo P P 027/CPATSA/EMBRAPA
c .RACTERIZACÃO DO QUADRO ATURAL
DOC. GRÁFICOS DOC. SENSORIAMENTO REMOTO
MAPA :- SOLOS -FOTOGRAFIAS AÉREAS- - GEOLO'GICOS
- GEOMORFOLÓGICOS
-IMAGEN~ DE RADAR
- TOPOGRATICOS ETC_ -IMAGENll DE SATÉLITE
I
ESCRIT0R10...
INTERPAETAC o VISUAL EIOU MONITORIZADA
I
ESCOLHA DE TOPO- ,"";;--- IDENTIFICACÃO DE UNIDADES FISIOGRÁnCAS
SEOUENCIA DE SOLO HOMOGÊNEA~ (RELEVO. HIDROGRAFIA)
I I.l-
- C A M P O I---- ]
CARACTERIZACAO DO CARACTERIZACAO DOS CARACTERIZAÇAO DOS DESCRI CÃO AMOSTR/\GEM
MEIO AMBIENTAL COMPONENTES COMPONENTES .1\ NA LI SE S Os SOLOS
- GEOLOGIA. LlTOLOGIA MORFOLOGICOS PEDOLÓGICOS - -------1--_------ MODELADO. GRANDE c-
DISSECCÃO
-TOPOS. VERTENTES. VALES_. -SOLOS
-VEGETAÇÃO "" COMPUTACAO




j lIf'JIDADES DE PAISAGEM CON:-ECCAO DA,
IDENTIFICACÃO. OUALlFICI\Ct\O. HIERAROUIZACÃO LEGENDA MATRICIAL
1
MAPAS DO OUADRO NATURAL
BASE AMOSTRAL PARA MAPAS TEMATICOS
CARACTERIZACAO DO EX, -DOS rAToRES L IMITANTES
OUADRO AGRICOL A E -PEOUENA IRRIGACÃO E IC
~
50'CI0- ECONÔM IC05 -SISTEMAS AGRíCOLAS
,-----------------------------------~--------------------.-------------------------------------------
~3 EMBRAPA\.0
C.PA. DO TRÓPICO SENIl-ÁRIDO





ELEMENTOS PARA UM ESTUDO SISTÉMICO DAS ESTRUTURAS AGRÁRIAS
SISTEM,4S DE PRODUÇ40
COtv'lPONENTES FORMAS
o Grau de Produ -
çOO Merccntil .
------------
o Grau de Coprtol@
çõo,
-----------






o Redes de distrib!:!j
çOO.
------------
o RegressOo ou e~-
ponsõo do mini-
fúndlo.
1,- -.10 Desenvolvimento •
oçricoto.
f------------
o Desor çonizoçõo do
o çr icul tur o fami-
liar.
o DominoçOo de In-
dústrias oçr o+cti-«
menlores.














o Diver s ií icoçõo .
o Simplificação.
o Monocu 11 ura.
------------
o Agric. predolório.









• Campos em poosc -luçor e papel ,! o Es tcçr.oçóo.
. • l.urr,enlo.
~-----------







• Rendlmenlo e suas
Os Sislt:rTo"JS de Prc.1·J;Oo e os Es tr vt ur os Fundió,ias devem ser cor octer i-
za105 em suas dirr·e:-:sóes sócio- ecc.némicos e o çro+e cotdçico s , em termos'
• Rotações.
• Reportiçõo espo -
ciol das culturas.
f------------
• ManejO do lertili-
oode das solos.
f- -----------












d!! cornpon e o t es , Ior rr cs e proc es sos ,
COMPONENTES FORMAS PROCESSOS
• Concenrr oçõo.





























• Trpos de unidades
.• Esrob.t.zoçóo
DE •. Cancenlr o çõo.
r,loe cotcç.cos. DOJo'líNIOS
~
• 1/10.r q.nohz o çõo
FUNDIÁRIOS ------------
r-. 11. Estobihzoçóo.
• Tipos de unidades do r estr rro ins1óvel,
" I. Conc entr oçóo
/ / IOlltarglnOlll0çOO .
oté,' r - - - - - - - - - -
, I
. . . ,,' I. Esgotamento.
• Disponibilidade HJ / I
/ o Cr esc.rr.ento
I
~ grardes esíéve.s I E cl õ~/ I ,,",.• x u ~ J I r I:: J ::t<JO.------1L- ~ _

























Esquema das Principais Etopcs Metodológicas na AvolioçOo dos
Recursos Naturais e Sócio-Econômicos do Trópico Semi-Arido.
(PNP 027/ CPATSA/EMBRAPA).
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ESOlEMA DE PESOUI~A DE OURICURi
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AVALIAÇÃO OA HERPETOfAu.<A f DE
~ElAÇOES COIol A ACRICULTURA
I I
'AvALlAçiO DO USO ATUAL DOS "ECuRSOS HOAEsrAIS,
II I1
••• ,,,,AçAo DOS PR08LEIoIAS 'ITOS.NdARIOS DAS PA,NCI'
11 II PAIS CU.TUR'S
• 6N ••..LI SE 5 O E B • R R E I R O s I I.
.'VAI.IAçl0 00 ESTAGIO .TUAL O. "ECANII',AO
"C;RICO... I I I I
'Slsn"l$ 0í 'Roouelo .NIIoIA.
"vALi.ç10 C. POPULAC O A••••••• L OO •• ESTI'O CAueIER,'
;~:~~'RI~:C, ,eu De "lrEJO E PRI"CIPAI' írSL.!WU











"" .C;"05rl'0 00 H.alrAT RUR'"
II'ElPER!IoIE •• r.cl.;; cO>U!IIT&r
'SERVlÇOS SOCIAl' E CUL TUR.IS
~~ EMBRAPA~@)
~ C.P A. DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO
"AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS E SÓCIO-ECON6MICOS
DO TRÓPICO SEMI-ARIDO".
SISTEMA NACIONAL DE PESQUISA AGROPECUÁRIA
INSTITUiÇÕES - __ .•




















• - EMPRESAS (14)
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Conhecer cientificamente o meio rurol do Trópico Semi - Árido
Detectar I identificar, qualificar e quantificar 05 interafões entre sis ternov ecolcçtccs e
sl ste rno s : s o cinis complexo" ( oç r o s s is t ernos I. .•
Hí dr o l o ç l O fitoecoloçio Estruturas Si5temas de!
Climatoloçio Zo o e c o l o o l c Fu n d l c r l o s I cultura e
Morfope d o l o ç io Agronomio AI/rórias produçõo
~ ~,.----._- -_.'
.-
r-[ Manejo de Solo e Âçua ri Manejo da Vegetação do Coctinço J
l-I Sistemas de Cultivos ri Prote ção de Cull u ros 1
II Químico e Fertilidade de Solos 1- r-1 Produçõo Florestal
Melhoramento Ve ç e t o l r ri Mecanização Agr(cola
Exper ime nto de si nt e s e:
Sistemas tecnicamente
p o ss iv e is.
.
E li; pe r i é n c i a e m e s c a Ia O p e r o c io n a I : Mo d e I o 5
Difusõo limitado I Sistema de produção proposto .
Difu!oõo Mossol
Pii:):;R:.J,':...s NAÇI()~':'!S i)E ?~S:JU:SA ( PI~P) COOP.JENf.:x::lS PELO CPATSA.
p:~p027-"f.":"_IAÇ!...O U~S R~CURS'JS r;t.;:"u~f.IS E S'iC:I,)-ECO~~:,ru:os lJO TRÓPICO s~r,'.I-iRIDO".
PI;P C~~-";';::i'lO\·EtTl.r"E'.TO DOS F.E.:Ur':SJS r~:'TU~f.IS E SXIO-ECO~t5;,'.ICOS DO TiiÓPICO s~r.~:-LRIDO·
P;;P C~~-"SISTEI"AS DE Pr<')DJsi.a P;''{A O TR:)PtCO SEr,'.I-ÁRIDO~
"AV~LlAÇAO DOS RECURSOS NATURAIS E SÓCIO-ECON6r\1ICOS
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO"






















Os l.;ros~;~telT'cs. do ponto de visto scc io+e corôrníco , poce m ser corocf er izg
dos essenciclm~nle pe los sislémos. de pro duçõc e pelos eslrut ur os lundió-
rios.
r---------------------~~---------------------------------------___ 1
"AVALIAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS E SÓCIO-ECONÓrt1ICOS
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO'.
(@) EMBRAPA
~ C.P.A. DO TRÓPICO SEMI-ÁRIOO







A t:•.ot.oçõe dos Re cur sos Ncturois e SXIO- Econêrnicos do Trópico SEmi-
t:rido pelo CPATSA previle çic o estudo dos t.\i'cssislemos.
PESQUISA sócio- ECONÓM ICA
PNP 027
I COMr'ONENTES E !
I LIMITES DO SISTEMA i
ESTRUTURA E
FUNCIONAMENTO 00 SISTEMA




















MEDIDAS DE EFICIÊNCIAI AGRONÓMICA E SÓCIO-ECONÓMICA
SAiDAS E ENTRADAS
AGROECOSSISTEMAS



















TRAÇÃO, MAOUINAS, EOUI PAMENTOS
E IMPLE MENTOS
INVENTARIOS ANIMAIS.





























OUANTIDADE DE TRABAU'O VEGETAL E
,ANIMAL
CULTIVO OU ESPÉCIE E TIPO ANIMAL
TIPO DE TRABALHO




CULTIVO, ÉPOCA, OPERADOR, CAMPO






E ANIMAL OCUPAÇÃO TOTAL DA Mh.O-
CONSUMO E VENDA DO 'C -- '. DE-OBRA rAMllIAR E EX- .•• - --f>




"'.ELH:'RIA NAS COI'é)I- 1"---+
ÇúES G~RAIS DE VIDA
RECURSOS FINANCEIROS DESTINADOS
A PRODUÇÃO ANIMAL E VEGETAL, POR
ÉPOCA DO ANO, POR ESPECIE OU TI-




PRO:JUTlVIDl.DE DO TRt.BALHO ••. -.














































E f ELHORIA DO MEIO FISICO
DO TRÓPICO SEMI-ÁRIDO
o Trópico Sem i-Arido brasileiro
apresenta um meio f ís ic o bastante com-
plexo e diversificado. exigindo um en-
foque sis têm ico da pesquisa. para estu-
dá-Io em todos os aspectos e fundamen-
tar. cientificamente. quaisquer m odali-
dades de in ervenção tecnol6gica no
espaço rural, :) região.
No seu programa de pesquisas. o
CPATSA procura conhecer o meio f(.
sico do TSA. identificando as unidades
resultantes de interaç õ es entre os seus
componentes clima. solo. relevo.
recursos hídricos e te.
Nesse sentido. vem realizando. em
cooperação com diversas instituições.
pesquisas nas áreas de climatologia.
m orfopedologia e hidrologia. cujos re-
sultados poderão apoiar a pesquisa
agronôm ica e subsidiar ações de p lane-
jamento e desenvolvimento agrícola.
indicando. espacialmente, poss ibitida-
des e restrições à introdução de inova-
ções tecnol6gicas.
If'fI' ',:",'.r >l.'~;.. ~ 'l'~, ': l .~. ~,,,.t, •
...f < ~ r-'~'. t •••• ) •••• '. ~".I.. ~.:, )" 1 ~•.•.~f'::t'
liidrologia ·'1'·,~·;:;.!;~{'~.,:, •.~,,;_.;;;~{,<~,
"IJ'." •. ,.1 . ,-";'. ~"4'~" .: .,".,.f. '~ •. '," ' ••..•,i. -,.,: ';'.Fi i., ..•••; 'l,
:"::"Est~dõ dá rade hidrogrãficà'da ba~ia'~'
~ do Riacho,,)aca~ê ;'(PE), escá'iã .de
:_ l/500.000'~ ';" ", I.," .. ,r": ,,~;": .. ~;~,.;I>,
~.• Est~do'e manejo de u~~·ba~ifhjdro.~
grãfica emz ona do cristalino e de ba-
cia sedimentar - Bodoc6 (PEl, escala
1/10.000' ,,.
l.. \. .'v
Caracterização hidrol6gica' da região~
" de Ouricuri(PE), escala de l1100.000
~ ,'.' . J •.. ,\'. .•.•
-: ~ r'~ 4 t- ~. \'."j (,.~~-"-:~1J.. .,-
I· c r " " ..~.•• , -Ó; ",,,~ r~.Morfopedologia' .";. ; 'ó; : • ~.) ;'".t.~:;.t-.. :
~ l ~~>,' ;·~"....1··: "~~'\~;'-:
. - 'Levantam ento • de apoio ~ao"'zonea-~
'., mento agroecol6gico do TSA escalas
f _ 1/500.000 a 1/2.000.000 ",·•.t-t:'fP.'"I,)" '
ti, '. ',I~' " '•.'r- ~~:,l-41.·,.~.4f~i";J',t.;\':~:;,,,':~~'", .~.',"" 'j.~~{,1';;'f:.\:,.z:
.: ,Mapeam'enio d\:' ; egillo,'C'om s"rni~ai-i-
,? dez acentuada (região de Cura;+ A):
;'~ "l •• com' 'base em" im agem" 'do Satélite"
" Lf. ND,SA T (escala 1/50J)f)O) ~<~;~~;},),
Cartográfia det~lhada d1\' r~yíão' 'de'
Ouricuri e Chapada do Araripe le;ca·
Ias 1/100.000 a 1/25,000) . -: "
Mapeamento do Médio Vale do Mo·'




-' Balanço htdrlcó de regiões agr(colas
:~ :Cri~ção de u~ b;~co de dados ctim a-
" tol6gicos para o,TSA
.; 01 • ,
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Ao contrário de outras regiões do Brasil, onde a ocu-
pação agr(cola implicou na eliminação de matas virgens e
cerrados, mui tas vezes com graves conseqüências eco-
lógicas, o TSA mantém, ainda hoje, grandes áreas de
vegetação natural (caatinga), utilizada de formas di-
versas pela população local.
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FAUNA O conhecimento dos sistemas eco-
FLORA E lógicos do Trópico Semi-Arido bra-
V EG ETAÇAO sileiro ainda é bastante insuficiente,
o Que suscita a necessidade de um maior esforço de pes-
quisa para estudar seus componentes e suas relações com
o meio, com vistas à geração e introdução de tecnologias
agr(colas apropriadas.
Alérn de suas funções de produção - de forragem, fibras,
madeira, lenha, cêra. mel, substâncias aromáticas e medi-
cinais, frutos cornesuveis etc =, a caatinga cumpre im-
portante papel na proteção dos solos e do meio trsico em
geral, tendo também uma notável função cinegética (ca-
ça).
A exemplo da flora e da vegetação, a fauna selvagem
mantém inúmeras relações com as atividades humanas da
região. Animais selvagens constituem parte da alimenta-
ção do sertanejo, que se utiliza da caça, quando seus
recursos alimentares não são o bastante para sua subsis-
tência (épocas de seca). Nesse sentido, não pela quanti-
dade, mas pela qualidade (proternes) e pela época em
que iniervérn (momentos de crise), a fauna selvagem pJr-
ticipa do equilíbrio alimentar das populações rurnis.
Apesar de lamentável, a atividade explorat6ria e preda:ó-
ria sobre a fauna selvagem representa uma fonte de ren-
da significativa para urna parcela dessas populações (co-
mércio de peles, couros, mel, cêra. carne e animais de
coleção).
" ~;.; .
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